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 »Entrevista | AlessAndro VieirA | Senador (Cidadania-Se)

C
om interesse direto em 
uma eventual federa-
ção que reuniria o Ci-
dadania, o PSDB, o 

PDT e o Podemos, o senador 
Alessandro Vieira aguarda o 
consenso entre as legendas pa-
ra bater o martelo sobre a can-
didatura ao Palácio do Pla-
nalto. Eleito na onda da “nova 
política” de 2018, Vieira com-
putou 474.449 votos – e acre-
dita ter honrado o voto de con-
fiança dado pelos eleitores de 
Sergipe. Em 2022, apesar de o 
eleitorado sinalizar interesse 
por políticos mais experientes, 
o parlamentar acredita que 
ainda há espaço para novos 
rostos. É por isso que defende 
a cautela na discussão acerca 
das federações, para que re-
gras impostas a “toque de cai-
xa” não limitem a ascensão 
de novas lideranças e não su-
foquem partidos menores, co-
mo o Cidadania.

Nesta entrevista ao Correio, 
o senador ressalta, ainda, que a 
consolidação da fusão com o PS-
DB não inviabiliza sua candida-
tura à presidência – da qual não 
quer abrir mão “em prol de um 
candidato que não mostra viabi-
lidade agora”, referindo-se a João 
Doria (PSDB-SP).

Apesar de não declarar quem 
apoiaria num eventual segundo 
turno entre Lula e Bolsonaro, o 
parlamentar mantém severas crí-
ticas ao atual presidente. Define
-o como o “pior da história”. Ape-
sar disso, Vieira não acredita que 
a polarização permanecerá. “Nós 
teremos um nome da terceira via”, 
aposta. Confira os principais tre-
chos da entrevista.

o senhor votou contra o 
indicativo de se formar 
uma federação (com PsdB, 
Podemos e PdT) votado pela 
executiva do Cidadania. o 
senhor questiona a aliança 
com esses partidos ou a 
forma como o processo está 
sendo conduzido? 

A forma de construção da fe-
deração exige uma escuta mui-
to atenta da base do partido, dos 
diretórios estaduais e dos par-
lamentares, porque é um casa-
mento de quatro anos. Então eu 
vou ter regras fixadas agora para 
as eleições de 2022, 2024 e 2026, 
isso é muito complexo. Um re-
gramento malfeito vai matar o 
surgimento de novas lideranças 
nos estados e municípios, por-
que vou cristalizar agora o par-
tido com o comando daquele 
que hoje é maior, e isso não é 
bom para democracia, na mi-
nha opinião. 

o senhor defende mais 
debate, então. 

Não tenho nada contra o ins-
trumento da federação, da fu-
são, mas ela deve acontecer com 
prazo que permita ter uma dis-
cussão mais profunda, e ela não 
aconteceu ainda. Na reunião do 
Cidadania, estávamos votando o 
indicativo favorável a uma fede-
ração sem conhecimento de re-
gras, e isso é inaceitável, na mi-
nha opinião. Só serve para man-
ter cartório partidário e para sal-
var candidaturas à reeleição de 
quem não fez trabalho de ba-
se e que agora tem dificuldade 
de construir uma nominata. Eu 
confio e gosto da federação, te-
nho certeza e apresentei projetos 
no sentido de que o Brasil preci-
sa concentrar  mais o número de 
partidos. Mas isso não pode ser 
feito de qualquer jeito, senão vo-
cê vai matar a renovação política. 

o que vai acontecer agora?
No dia 15, vamos voltar ao 

diretório nacional, e vou sus-
tentar essa mesma posição. Se 
até lá não tivermos uma cons-
trução de regras aceitas pelos 
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Federação sim, mas com critério

dois partidos, com esse grau de 
complexidade, meu voto é con-
trário. Se nós construirmos re-
gras viáveis e aceitas pelos dois 
partidos, independentemente 
de qual seja o partido, meu vo-
to é favorável, porque meu in-
teresse não pode ser maior do 
que os interesses do Cidadania.

então, ainda é preciso 
balizar esses interesses dos 
dois lados?

Com muita clareza, eu tenho 
que garantir renovação, eu te-
nho que garantir representativi-
dade, diversidade. Vamos dizer 
que eu faça uma federação com 
o PSDB, que é bem maior que o 
Cidadania, tem pouco mais que 
o dobro de votos, e estabeleço 
uma regra de que, quem hoje 
é prefeito, quem tem mandato, 
comanda a federação nos pró-
ximos quatro anos. Isso vai ma-
tar o surgimento de novas lide-
ranças dentro do partido. Não 
consigo enxergar isso como al-
go positivo para nós.

esse modelo restringe as 
possibilidades do partido?

Com certeza. E olha que mi-
nha situação é a mais cômoda 
do mundo, sou um senador no 
meio do mandato. Um senador 
majoritário não tem fidelidade 
partidária compulsória, então 
você pode fazer o que quiser. 
Minha preocupação não é comi-
go, é com a democracia brasilei-
ra e com a base do partido. Eu 
tenho restrições muito grandes 
em relação ao PSDB, por parte 
de Minas Gerais e Rio de Janei-
ro, segundo e terceiro maiores 
colégios eleitorais do Brasil. Vou 
ignorar isso? Tratar essa ques-
tão inadequadamente? É preci-
so mais tempo para discutir, e 
acho que não vamos conseguir 
ter esse tempo.

seria possível concorrer com 
o doria em uma federação 
com o PsdB?

Recentes pesquisas mos-
tram-nos empatados. Só que 
ele é conhecido pelo Brasil in-
teiro, eu sou conhecido por 
um terço do país. Ele tem uma 
rejeição de 60 pontos percen-
tuais, eu não tenho rejeição. 
Então, não vejo problema. Não 
sou candidato de mim mesmo. 

Pré-candidato à Presidência defende cautela na adoção de modelo que, segundo ele, pode sufocar pequenas legendas

Temos a possibilidade de chamar o Brasil para 
uma convivência civilizada, construtiva. se 
isso vai acontecer ou não, não posso prever, 
mas estou trabalhando para que se concretize”

Um regramento malfeito vai matar o surgimento de novas lideranças, porque vou cristalizar 
agora o partido com o comando daquele que hoje é maior, e isso não é bom para democracia”

Tenho uma preocupação muito 
grande em garantir uma alter-
nativa pro centro democrático, 
e ela não precisa ter o meu no-
me. Mas precisa ter regras cla-
ras, democráticas e uma obje-
tividade. Eu posso abrir mão 
da minha candidatura em prol 
de um candidato que não mos-
tra viabilidade agora, sem ne-
nhum tipo de planejamento 
ou construção? Não acho cer-
to. Não acho que seria viável ou 
interessante. Mas a gente está 
construindo o tempo inteiro, 
tentando viabilizar uma fede-
ração ou coligação, que é outra 
forma absolutamente viável de 
trabalho político.

Como foram as conversas 
com os partidos?

Fomos procurados efetiva-
mente pelo Podemos, PSDB, 
PDT e MDB. A senadora Simo-
ne Tebet e o presidente Baleia 
Rossi manifestaram interesse 
de trabalhar em prol de uma fe-
deração. Mas é preciso formar 
melhor a base, com mais deta-
lhes. As consequências de uma 
federação não são apenas pa-
ra 2022. Vão impactar nas elei-
ções de governador, prefeitos, 
vereadores e novamente pre-
sidente da República. No final, 
nenhum indicativo foi aprova-
do, a Executiva rejeitou indica-
tivos favoráveis a A, B ou C. Te-
mos até o dia 15 para nos infor-
marmos bem com os partidos, 
conversar bem com as pessoas. 
Ter uma decisão madura.

o senhor considera 
os senadores rodrigo 
Pacheco e simone Tebet 
representantes do Centro 
democrático. existe  
possibilidade de apoio ou 
união com esses nomes?

Em primeiro lugar, precisa-
mos de pessoas que tenham 

capacidade para gerir um país 
do tamanho do Brasil. Em se-
gundo, precisamos de alguém 
com capacidade de romper a 
bolha de polarização. Nesse mo-
mento eu não vejo essa capaci-
dade por parte de Bolsonaro, Lu-
la, Doria, Ciro ou Sergio Moro. 
Não estou fazendo análise das 
qualidades deles; é uma análise 
política, são nomes que polari-
zam. Alguns porque gostam de 
confronto, que é o caso do Ciro; 
outros porque já têm amarras 
e inimizades, como o Moro. O 
Brasil não precisa de mais qua-
tro anos de conflito; precisa de 
quatro anos de uma gestão sé-
ria, equilibrada, sóbria. 

Pacheco, Tebet e o senhor 
preencheriam essa lacuna?

E eu vejo que eu, Pacheco e 
Simone temos condições de fa-
zer coisas nesse sentido, por não 
termos os problemas que esses 
outros nomes carregam. Além 
disso, também não temos rejei-
ção. Temos a possibilidade de 
chamar o Brasil para uma con-
vivência civilizada, construtiva, 
para resolver os problemas que 
nós temos. Se isso vai aconte-
cer ou não, não posso prever, 
mas estou trabalhando para que 
se concretize. Se Ciro, Moro ou 
Doria demonstrarem essa ca-
pacidade, que hoje eu não ve-
jo, também não tenho proble-
ma nenhum em assumir isso 
e construir algo. Mas não vejo 
possibilidade nenhuma de isso 
acontecer com Lula e Bolsonaro, 
por conta do nível de polariza-
ção que eles representam.

o que o eleitor deve 
considerar em 2022?

Precisamos trazer os adultos 
à sala para resolver a desigual-
dade brutal que o povo brasi-
leiro está sofrendo. O Congres-
so precisa formar uma maioria 

para aprovar as reformas que 
precisamos, começando pela re-
forma tributária. 

A reforma tributária seria 
o primeiro passo para a 
recuperação do Brasil?

Sem dúvidas, porque é o ca-
minho mais técnico e racional 
para reduzir a desigualdade so-
cial. Primeiro temos que recupe-
rar o nosso Orçamento, que está 
sequestrado pelo Centrão, por 
interesses de corrupção. Tem de 
resgatar isso para que o Execu-
tivo tenha poder de gestão no-
vamente. 

Há outras urgências?
Não estou menosprezando 

a importância de outras pautas 
como a educação, por exemplo. 
Nesses últimos quatro anos, por 
mérito do Bolsonaro, o sistema 
educacional brasileiro, que já 
não tinha bons resultados de 20 
anos para cá, foi destruído. É pre-
ciso colocar a educação como ei-
xo do Executivo, a fim de prepa-
rar essa geração para o mercado 
de trabalho do futuro. 

os candidatos à presidência 
perdem muito tempo com 
questões ideológicas e 
debatem pouco medidas 
que poderiam resultar 
mudanças efetivas?

Sem dúvida nenhuma, há 
uma escolha deliberada pela po-
larização, por assuntos que ge-
ram repercussão midiática. Com 
falas que buscam uma “estética 
das redes sociais”, que não se-
guem a razão, mas sim o algorit-
mo, o que gera mais repercussão. 
É uma frase grosseira ou um fran-
go com farofa. Mas o que a gen-
te precisa não é o frango com fa-
rofa – nada contra, porque eu 
gosto. Precisamos de gente séria 
sentando à mesa, que questio-
ne por que as coisas não avan-
çam. Qual o grande gargalo que 
temos hoje? Como é que eu faço 
uma maioria parlamentar sem 
corrupção? É possível fazer isso? 
Na minha visão, sim, com muito 
trabalho e com compartilhamen-
to de poder. 

Como ocorreria isso?
Precisamos ter a clareza, 

tanto interna quanto para o 
eleitorado, de como vamos 

governar. Vamos recriar um 
mensalão do PT ou Orçamento 
Secreto do Bolsonaro? Qual vai 
ser o método? Na minha visão, 
temos de fazer uma construção 
a partir da virada do primeiro 
para o segundo turno, quan-
do você já sabe a composição 
do Congresso. E você faz uma 
construção para governar, na 
linha mais ou menos do que 
fazem os países parlamentaris-
tas. Eu preciso construir maio-
ria com o povo sabendo dessa 
construção. E não com a com-
pra de votos.

o senhor foi eleito em 2018 
num contexto de anseio por 
renovação da política. essa 
tendência de renovação deve 
perdurar no legislativo, ou 
o eleitor vai buscar mais 
políticos experientes?

Existe uma relativa taxa de 
renovação alta no parlamento a 
cada quatro anos. Sempre tem 
uma renovação, especialmente 
na Câmara dos Deputados. De 
fato, 2018 foi acima da média e 
veio com uma onda de gente que 
realmente não se preparou para 
cumprir essa missão, e isso gera 
uma decepção. O próprio gover-
no Bolsonaro gera uma decepção 
nas pessoas. Mas isso não impe-
de que se tenha, ainda assim, o 
surgimento de pessoas que con-
sigam recuperar esse sentimen-
to de esperança. E temos casos 
de pessoas que chegaram em um 
primeiro mandato e que funcio-
naram. 

o senhor se inclui  
nessa lista?

Sem nenhum tipo de falsa 
modéstia, o meu mandato fun-
cionou nesses quatro anos. Co-
mo defesa ao eleitor, como de-
fesa do interesse do Brasil, co-
mo representação, como busca 
de recursos para o meu estado. 
Temos como métricas o núme-
ro de relatorias, de presença em 
comissões, de projetos. Com isso, 
fico entre os cinco que mais de-
sempenham entre os 81 senado-
res. Ser parlamentar exige humil-
dade, exige preparo para montar 
uma boa equipe. Acho que tem 
sim, espaço, para acreditar em 
renovação com qualidade.

Para o senhor, Bolsonaro 
é o “o pior presidente da 
história”. Por quê?

São várias razões. Bolsonaro 
não tem projeto de país, não tra-
balha. Ele certamente é o presi-
dente que menos trabalhou na 
história. Você não tem notícia de 
uma reunião de Bolsonaro discu-
tindo como reduzir o preço dos 
combustíveis, como combater o 
desemprego, nada. É só conversa 
fiada, internet e pequenos even-
tos midiáticos para manter uma 
base polarizada. Do ponto de vis-
ta ético, fez tudo ao contrário do 
que prometeu.

Por quê?
Ele prometeu um Brasil que 

ia deixar para trás o Centrão, 
que ia ser mais liberal, que ia 
privatizar, que ia ser honesto. E 
o que ele entregou foi o gover-
no e o Orçamento ao Centrão, 
como nunca aconteceu na his-
tória. Não tenho dúvidas de que 
ele foi o pior presidente. Nunca 
fui eleitor do PT. Não vou dizer 
que o governo do Lula e da Dil-
ma foram fantásticos. Mas o que 
Bolsonaro faz de destruição, eu 
não consigo lembrar, na nos-
sa história, de alguém ter feito.

num segundo turno entre 
lula e Bolsonaro, o senhor 
ficaria com lula?

Num eventual segundo turno, 
nós teremos um nome da tercei-
ra via. Tenho grande convicção 
de que teremos um nome da ter-
ceira via.
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